16.12.11 – sexta-feira
Copel arremata quatro lotes em 

leilão de transmissão da Aneel
Empresa participa de consórcios que construirão linhas e subestações no Sul e no Maranhão

Empresa participa de consórcios que construirão linhas e subestações no Sul e no Maranhão, orçadas em R$ 1,18 bilhão e que criarão mais de 6 mil empregos diretos. “O sucesso da Copel no leilão deve ser motivo de orgulho para os paranaenses, pois significa que a empresa está crescendo e ampliando vigorosamente sua participação no cenário energético brasileiro”, comemorou o presidente da companhia, Lindolfo Zimmer.
A Copel, em consórcio com outras empresas, arrematou a construção e  operação de quatro lotes no leilão para obras do sistema de transmissão de energia elétrica realizado sexta-feira (16), pela Agência Nacional de Energia Elétrica – Aneel. Os lotes totalizam 1.327 quilômetros de linhas e quatro subestações no Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Maranhão. Estimativas preliminares da Aneel orçam os empreendimentos em R$ 1,18 bilhão.

“O sucesso da Copel no leilão deve ser motivo de orgulho para os paranaenses, pois significa que a empresa está crescendo e ampliando vigorosamente sua participação no cenário energético brasileiro”, comemorou o presidente da companhia, Lindolfo Zimmer. “Estamos materializando a orientação do governador Beto Richa, cujo maior desejo é ver a Copel cada vez maior e mais forte, recuperando uma posição de projeção e de referência que já ostentou dentro do setor elétrico”.

Os empreendimentos arrematados pela Copel somam receita anual permitida (RAP) de R$ 106,7 milhões e devem começar a operar dois anos após a assinatura dos respectivos contratos de concessão, todos com prazo de vigência de 30 anos. Por serem obras que integram o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal, os empreendimentos são elegíveis para financiamento junto ao BNDES a custos mais acessíveis.

LOTES – O primeiro lote arrematado por consórcio com participação da Copel é composto por quatro linhas de transmissão totalizando 798 quilômetros no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, mais uma subestação na cidade gaúcha de Camaquã. O consórcio vencedor integra a Eletrosul, com 80% de participação, e a Copel, com os demais 20%. Os empreendimentos, que deverão gerar 2,6 mil empregos diretos, conforme estimativa da Aneel, aumentarão a confiabilidade no atendimento da região metropolitana de Porto Alegre, evitando o corte de carga na eventualidade de perda de circuitos paralelos, e a melhoria do atendimento na porção sul do Rio Grande do Sul. O lance vencedor – de R$ 49,4 milhões de receita anual – significou um deságio de quase 19% sobre o valor fixado pela Aneel como limite.

O segundo lote, vencido pelo consórcio resultante de parceria entre a Elecnor Transmissão de Energia (com 51% de participação) e Copel (com 49%), prevê a construção de duas linhas na tensão de 230 mil volts e 136 quilômetros de extensão, uma entre Umuarama e Guaíra e outra entre as subestações Cascavel Oeste e Cascavel Norte. Também está incluída a construção de duas novas subestações: Cascavel Norte, com potência de 300 MVA (megavolts-ampères) e Santa Quitéria, em Curitiba, com 400 MVA. O lance vencedor, de R$ 17,7 milhões como receita anual, representou deságio de 23% sobre o limite estabelecido pela Aneel. Tais obras reforçarão o atendimento à região central da capital e à Cidade Industrial, em função de eventos como a Copa do Mundo, além de incrementar o atendimento ao oeste paranaense. Segundo estima a Aneel, as obras deverão proporcionar 1.205 empregos diretos.

O terceiro lote compreende obras de reforço no sistema de transmissão de Curitiba e foi vencido pela Copel (com 80%) em parceria com a Eletrosul (20%). Será construída uma nova subestação (Curitiba Leste), com 896 MVA de potência e uma linha de transmissão, com 28 quilômetros de extensão operando na tensão de 525 mil volts, conectando-a à subestação Curitiba, da Eletrosul. O lance vencedor teve deságio zero, isto é, correspondeu ao valor limite estabelecido pela Aneel, de R$13 milhões, a título de receita anual. O objetivo do empreendimento é reforçar o suprimento de energia elétrica em Curitiba, em atendimento ao crescimento do consumo e em função de eventos como a Copa do Mundo. Na previsão da Aneel, essa obra deverá proporcionar trabalho para 528 pessoas.

Por fim, a Copel vai marcar presença agora no Maranhão, participando da construção de uma linha de transmissão com 365 quilômetros de extensão ligando, na tensão de 500 mil volts, as subestações de Açailândia e Miranda. O consórcio é formado pela Elecnor Transmissão de Energia (51%) e Copel (49%). O lance vencedor – receita anual de R$ 26,6 milhões – significou deságio de 40% sobre a receita máxima estabelecida pela Aneel no edital de licitação. A linha deverá aumentar a capacidade de transmissão de energia elétrica entre as regiões Norte e Nordeste do país, além de aumentar a confiabilidade ao suprimento de energia à capital maranhense, São Luís. Conforme estimativa da Aneel, 1.805 empregos diretos deverão ser criados para a instalação do empreendimento.
